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A1

   	Meio: TSF - Notícias

 	Duração: 00:01:56

 	Hora de emissão: 08:10:00 
ID: 39354104

 
28/12/2011

Portimão: Crise motiva cancelamento da

Taça do Mundo de ginástica rítmica

 

Portimão não vai organizar pela sétima vez a Taça do Mundo de ginástica rítmica, devido às

dificuldades financeiras da autarquia, foi anunciado esta terça-feira. Declarações do presidente da

Câmara de Portimão, Manuel da Luz.
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A2

   	Meio: TSF - Notícias

 	Duração: 00:01:27

 	Hora de emissão: 07:05:00 
ID: 39353173

 
28/12/2011

Portimão: Crise motiva cancelamento da

Taça do Mundo de ginástica rítmica

 

Portimão não vai organizar pela sétima vez a Taça do Mundo de ginástica rítmica, devido às

dificuldades financeiras da autarquia, foi anunciado esta terça-feira. Declarações do presidente da

Câmara de Portimão, Manuel da Luz.
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  Tiragem: 7014

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 26

  Cores: Cor

  Área: 13,47 x 8,03 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 39349219 28-12-2011

� O seleccionador da Selecção
Nacional Júnior A masculina, Ro-
lando Freitas, convocou 16 atletas
para um mini-estágio (arrancou
na segunda-feira e termina de-
pois de amanhã), sendo que ape-
nas um actua no distrito. Trata-
se de Fábio Magalhães, um jo-
vem guarda-redes de 18 anos,

que pertence aos quadros do São
Bernardo.

Esta Selecção, que se prepara
para disputar, em Janeiro, o Tor-
neio das Quatro Nações, e que,
em Abril, vai tentar a qualifica-
ção para o Campeonato da Euro-
pa de Sub/20, disputa, hoje (19.30
horas), em Puente Genil (Espa-

nha), o X Memorial Angel Xime-
nez, frente à equipa C.BM. Angel
Ximenes, no Pavilhão Munici-
pal Alcalde Miguel Salas. 

Amanhã, frente ao mesmo
conjunto, o jovem grupo liderado
por Rolando Freitas realiza mais
um jogo de preparação em Espa-
nha, mas pelas 18 horas.l

ANDEBOL

Júnior do S. Bernardo 
chamado à Selecção
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  Corte: 1 de 1ID: 39351896 28-12-2011
Andebol em Leiria
Portugal e Angola jogam hoje

A selecção portuguesa de andebol sénior masculina 

defronta hoje, em Leiria, a partir das 19h00, a sua congé-

nere de Angola. A equipa portuguesa está concentrada 

desde ontem no Centro de Estágio de Rio Maior para 

um estágio de três dias que visa a qualificação para 

o Mundial de Espanha de 2013.

Para além deste jogo com a selecção portuguesa, a 

selecção angolana – que é treinada pelo ex-jogador 

do ABC, Filipe Cruz – vai aproveitar a sua estadia 

em Portugal para defrontar as equipas do Sporting, 

Benfica, ABC de Braga e, possivelmente, Belenenses e 

Águas Santas. Da selecção portuguesa fazem parte os 

academistas Tiago Pereira e Álvaro Rodrigues.
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  Corte: 1 de 1ID: 39351893 28-12-2011
Torneio de andebol Cidade de Fafe
Selecção galega na final

A equipa de juvenis do ABC de Braga empatou, 

ontem, com a selecção de iniciados masculinos (33-33) 

em encontro da segunda jornada do Torneio Cidade de 

Fafe em andebol. Num jogo muito disputado, segundo 

o seleccionador nacional Nuno Trancoso, os juniores 

C de Portugal e o ABC de Braga chegaram ao fim do 

jogo com uma igualdade a 33 golos.

Também ontem, a selecção galega somou o segundo 

triunfo ao bater o FC Porto por 35-13, classificando-se 

assim para a final da competição, a disputar hoje.
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AGENDA DIÁRIA
MODALIDADES

ATLETISMO • 53.ª Volta à Cidade do Funchal/São
Silvestre Madeirense, 20h, principais artérias da ca-
pital. Prova de jovens, 19h30, entrega de prémios,
21h.
FUTEBOL • Treinos do Marítimo, 9h30 e 16h00 em
Santo António. • Treinos do Nacional, 10h30 e 17h00
na Choupana. • 13.ª Jornada da Liga de Honra: Lei-
xões-UNIÃO/SAD, 18h, Matosinhos. Penafiel-Desp.
Aves, 20h15 (SportTV1). • Sorteio das meias-finais
da Taça de Portugal, 12h, sede da FPF, em Lisboa. •
18.º Treino do Centro de Formação Sub-20 da Ma-
deira, 10h30, Campo Adelino Rodrigues (ex-Liceu). •
7.º Treino da Selecção da Madeira de Sub-18, 9h,

Adelino Rodrigues (ex-Liceu).
ANDEBOL • João Ferraz (Madeira SAD) na Selecção
Nacional Sénior. Hoje, jogo com Angola (19h), Pav.
Juventude de Lis. • Jéssica Ferreira, Frederica Jesus
(Académico do Funchal) e Sandra Gonçalves (AD Ca-
macha) na Selecção Nacional de Juniores C no Está-
gio e Torneio Kakygaia, em Vila Nova de Gaia, até
sexta-feira. • Isabel Góis (AD Camacha), Mónica
Soares (Sports da Madeira) e Sara Sousa (Bartolo-
meu Perestrelo) na Selecção Nacional de Juniores B
no Estágio e Torneio Kakygaia, em Vila Nova de Gaia,
até sexta-feira. • João Caldeira (Marítimo) na Selec-
ção Nacional de Juniores A no Estágio e Torneio em

Espanha (Puente Genil), até sexta-feira.
GOLFE • Os jovens com mais de 10 anos da Escola
Secundária do Porto Santo têm acções de formação,
16h/18h, no Campo da “ilha dourada”.
VELA • Pedro Correia (Clube Naval do Funchal) no
“Mundial” de Vela da classe Optimist, na Nova Zelân-
dia, até dia 9 de Janeiro.
TODO-O-TERRENO • "Africa Eco Race", entre Saint
Cyprien, cidade do Sul de França, e o mítico Lac
Rose em Dakar, no Senegal, até 8 de Janeiro.
TÉNIS-DE-MESA • Estágio Regional de Natal, des-
tinado a Infantis e a Cadetes, 9h30/12h30 e
15h/18h, Pav. Rafael Gomes, Funchal, até 5.ª feira.
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7 ANDEBOL - FASE FINAL DA 1.ª DIVISÃO FEMININA COMEÇA EM JANEIRO

Madeira SAD e “Sports” iniciam fase final
Madeira SAD e Club Sports da Madeira co-

meçam a Fase Final da 1.ª Divisão feminina de
Andebol com jornada dupla caseira, no Funchal.
Esta foi a sorte que ditou o sorteio realizado na
sede da Federação desta modalidade. A “socie-
dade” - vice-campeã nacional - faz a sua estreia
no sábado, 7 de Janeiro, frente ao Colégio de
Gaia, enquanto que a equipa da Avenida Arriaga
defronta, também a 7, o Alavarium. No dia se-
guinte, as duas formações da Região trocam de
adversários. Começar em casa a fase final é bom

para as pupilas de Duarte Freitas e de Vítor Ro-
drigues, que podem começar a vencer nesta der-
radeira fase da prova. O Madeira SAD é de novo
mais ambicioso, pois vai tentar (re)conquistar o
título nacional, que nos últimos dois anos foi ob-
tido pelas algarvias do Gil Eanes. Outos jogos da
1.ª jornada: Colégio João de Barros- JAC ; Juve
Lis-Maiastars B e CAL-Gil Eanes. Estas formações
voltam a jogar uma semana depois, para a 2.ª
ronda, a 14 de Janeiro. 1

vascosousa@jornaldamadeira.pt“Sociedade” volta a ter os olhos no ceptro...
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Andebol                 

Portugal 
defronta Angola      
As seleções masculinas de 
andebol de Portugal e Ango-
la vão defrontar-se hoje, às 
19h00, no Centro Desporti-
vo da Juventude Desportiva 
do Lis, em Leiria. A equipa 
portuguesa encontra-se a 
cumprir um estágio que visa 
a qualificação para o Mun-
dial de Espanha de 2013. 
Os angolanos preparam o 
Campeonato Africano, que 
se realizará em Marrocos.         
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Grupos de trabalho Conclusões sobre a protecção das selecções nacionais

Seleccionadores devem ter critérios uniformes para convocar jogadores
NUNO FERREIRA SANTOS

Relatório propõe limitar a inscrição 
de desportistas estrangeiros em Portugal
Peritos recomendam ao Governo que contratação de jogadores oriundos de outros países 
respeite determinados critérios de qualidade, como acontece em Inglaterra

a Introduzir a exigência de critérios 
de qualidade na contratação de joga-
dores estrangeiros (nomeadamente  
um determinado número de interna-
cionalizações) e incentivar a contra-
tação de jogadores nacionais por via 
do IRS, Segurança Social e revisão da 
Lei do Mecenato. Estas são duas das 
principais recomendações do grupo 
de trabalho criado pelo Governo pa-
ra estudar medidas de protecção dos 
jovens praticantes e das selecções na-
cionais. O relatório, a que o PÚBLICO 
teve acesso, será hoje apresentado pu-
blicamente em Lisboa.

“Defendemos uma solução pare-
cida com a de Inglaterra ou França, 
que tenha em conta o número de in-
ternacionalizações e que obrigue o 
jogador a ter alguma experiência de 
formação [no país]. Em resumo, que 
o jogador estrangeiro seja um valor 
acrescentado”, disse ao PÚBLICO José 
Luís Arnaut, o antigo ministro que co-
ordenou a refl exão sobre as formas de 
proteger as selecções nacionais numa 
altura em que há cada vez mais atletas 
estrangeiros nas várias modalidades 
desportivas praticadas em Portugal.

Estas são, aliás, as medidas mais 
concretas propostas pelo grupo de 
trabalho, que aponta soluções expe-
rimentadas em outros países, embora 
sem afi rmar qual delas seria preferível 
no caso português. “Apontámos pistas 
e há vários caminhos. Agora é preciso 
trabalhar neles”, diz José Luís Arnaut, 
sem se comprometer com nenhum 
dos modelos apresentados.

No relatório são citadas algumas 
soluções: uma delas é a da Federa-
ção Francesa de Voleibol, que exige 
na fi cha de jogo um mínimo de seis 
jogadores de “formação francesa” 
(que tenham assinado o primeiro con-
trato profi ssional no país ou joguem 
há quatro anos consecutivos naquele 
campeonato). Outra é o caso da Liga 
Francesa de Râguebi, que exige a ca-
da clube que 60% dos seus jogadores 
sejam provenientes da respectiva for-
mação.

A aplicação de medidas que barrem 
a utilização de atletas estrangeiros é 
sempre sensível, até porque a legisla-
ção comunitária proíbe as limitações 
à circulação de desportistas. José Luís 
Arnaut, no entanto, defende que “den-
tro do respeito pela livre circulação de 
jogadores e pelo direito comunitário, 
há formas de criar mecanismos de 
protecção dos jovens jogadores”.

Em Portugal, segundo este relató-
rio, ainda vigoram algumas limitações, 
como acontece no andebol e hóquei 
(apenas dois estrangeiros por equipa) 
ou no râguebi (máximo de três), en-
quanto no futebol se recorreu ao con-
ceito do jogador formado localmente 
(mínimo de oito no plantel), em que se 
enquadram os atletas que entre os 15 
e os 21 anos tenham estado inscritos 
em Portugal durante três anos.

Esta refl exão surge numa altura em 
que houve um aumento considerável 
do número de atletas estrangeiros em 
Portugal. A título de exemplo, na épo-
ca de 2004-05, havia 1552 futebolistas 
estrangeiros inscritos em clubes por-
tugueses, desde as camadas jovens aos 
seniores. Seis temporadas depois, em 
2010-11, esse número quase triplicou, 
subindo para 4455. 

Este cenário, associado às discre-
pâncias entre modalidades, levou tam-
bém o grupo de trabalho a sugerir que 
sejam criados critérios uniformes para 

Hugo Daniel Sousa

• Necessidade de avaliação da 
criação de uma entidade que 
controle os fluxos financeiros 
gerados pelas transferências 
internacionais.

• Ponderação e/ou revisão de 
alterações das taxas de inscrição 
inibidoras da prática desportiva.

• Regime jurídico do contrato de 
trabalho do praticante desportivo 
e do contrato de formação 
desportiva.

• Celebração de acordos entre 
o Ministério da Educação e a 
Secretaria de Estado do Desporto 
e Juventude de forma a articular 
o desenvolvimento dos jogadores 
jovens com o Desporto Escolar.

Outras propostas

O grupo de trabalho sobre 
a protecção das selecções 
nacionais foi coordenado por 
José Luís Arnaut, antigo ministro 
no Governo de Durão Barroso. 
Os outros seis membros foram 
Vicente Moura (presidente do 
Comité Olímpico de Portugal), 
Carlos Paula Cardoso (presidente 
da Confederação do Desporto 
de Portugal), João Leal (jurista 
da Federação Portuguesa de 
Futebol), Fernando Gomes (ex-
presidente da Liga e actual líder 
da Federação Portuguesa de 
Futebol), José Curado (presidente 
da Confederação Portuguesa das 
Associações de Treinadores) e 
Joaquim Evangelista (presidente 
do Sindicato de Jogadores de 
Futebol).

Quem são?
defi nir que jogadores podem alinhar 
pelas selecções nacionais. “Queremos 
criar um conjunto de requisitos a que 
todos têm que obedecer e evitar que 
haja avaliações de forma casuística”, 
diz Arnaut.

O relatório recomenda ainda ao Go-
verno que analise a possibilidade de 
“alteração do regime da compensação 
por formação”. Uma recomendação 
algo vaga e que José Luís Arnaut não 
quis concretizar. “O que se propõe é 
encontrar um novo modelo, porque 
o actual não é apelativo”, diz o presi-
dente da assembleia geral da Federa-
ção Portuguesa de Futebol, afi rmando 
que não faz sentido “que seja mais fá-
cil contratar estrangeiros do que na-
cionais”. Só que, se, por um lado, as 
compensações são um incentivo à for-
mação, por outro, vários clubes têm-
se queixado do valor elevado destas 
indemnizações, que tornarão, por ve-
zes, mais barato recorrer ao estrangei-
ro do que a jogadores nacionais.
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Grupos de trabalho Conclusões sobre arbitragem e sociedades anónimas desportivas

Profissionalização dos árbitros deve avançar mas por 
etapas e com um grupo restrito de juízes do futebol

Hugo Daniel Sousa

Relatório recomenda
que árbitros assinem 
contratos de trabalho
com as federações, deixando
em aberto a possibilidade
de não haver exclusividade

a Deve ou não avançar-se para a 
profi ssionalização dos árbitros? Se 
sim, qual o melhor caminho para o 
fazer? Estas foram as duas perguntas 
colocadas pelo Governo e o grupo de 
trabalho criado para discutir o tema 
responde claramente que o caminho 
é os árbitros serem profi ssionais, em-
bora esta mudança deva ser feita por 
etapas, começando com um grupo 
restrito de juízes de futebol e poden-
do eventualmente ser alargada a ou-
tras modalidades mais tarde.

“Houve um largo consenso no 
grupo de trabalho de que se deve 
caminhar por etapas para a profi s-
sionalização dos árbitros e que esta 
deve começar no âmbito do futebol, 
nas competições profi ssionais”, ex-
plicou ao PÚBLICO João Leal Ama-
do, o jurista que presidiu ao grupo 
de trabalho criado para debater a 
arbitragem. “A primeira, e prova-
velmente a única modalidade, que 
tem condições para o fazer, até pelas 
questões fi nanceiras, é o futebol”, 
acrescentou este professor de Direi-
to em Coimbra.

No relatório que será hoje apresen-
tado publicamente e a que o PÚBLICO 
teve acesso, os membros deste grupo 
de trabalho afi rmam que “poucas dú-
vidas surgiram quanto à necessidade 
e conveniência de profi ssionalização 
dos árbitros internacionais (a peque-
na parte no topo da carreira)”.

No caso do futebol — modalidade 
em que jogadores e treinadores são 
profi ssionais e que os jogos são trans-
mitidos pela televisão  —, o grupo de 
trabalho assume até “que raia o ri-
dículo que um árbitro se apresente 
como alguém que se dedica, a título 
profi ssional, a outro tipo de activida-
de (empregado bancário, funcionário 
público, etc.), surgindo no terreno de 
jogo como um amador, como alguém 
que se dedica à arbitragem por puro 
deleite ou por “espírito de missão”, 
mas sem fazer disso a sua actividade 
principal”.

Apesar da defesa acérrima da so-
lução de os árbitros serem profi ssio-

nais, vista como uma forma de me-
lhorar a sua preparação e reduzir os 
erros, os membros do grupo também 
avisam que aquela não funcionará co-
mo “uma panaceia”: “Não irá termi-
nar com os erros de quem decide. 
Tal como, aliás, a profi ssionalização 
dos atletas não impede que estes fa-
lhem, tantas e tantas vezes, durante 
a competição desportiva. Tal como, 
de resto, a profi ssionalização dos 
treinadores não impede que estes 
errem e se enganem amiúde”, lê-se 
no relatório.

Respondida a primeira questão, o 
grupo de trabalho partiu então para 
a segunda pergunta, debruçando-se 

sobre a melhor forma de o fazer. Sem-
pre salientando que o processo de-
ve ser conduzido com “prudência”, 
o grupo de trabalho propõe como 
melhor solução jurídica os árbitros 
terem um contrato de trabalho (e 
não de prestação de serviços) com 
as federações ou ligas profi ssionais, 
aconselhando ao Governo que deixe 
alguma margem de liberdade.

“As federações e os árbitros dispo-
riam, assim, de liberdade para eleger 
a modalidade contratual que fosse 
considerada preferível, em função 
da realidade subjacente a cada mo-
dalidade desportiva (por exemplo, 
escolhendo entre o contrato de tra-

O futebol deverá ser a primeira modalidade desportiva com árbitros profissionais
PEDRO CUNHA

O grupo de trabalho sobre a 
profissionalização dos árbitros 
foi liderado por João Leal 
Amado, professor de Direito na 
Universidade de Coimbra. Os 
outros seis membros do grupo 
foram Júlio Gomes (docente 
de Direito na Universidade 
Católica do Porto), Lúcio Miguel 
Correia (jurista), Vicente Moura 
(presidente do Comité Olímpico 
de Portugal), Henrique Torrinha 
Cardoso (representante da 
Confederação do Desporto 
de Portugal), Carlos Esteves 
(ex-presidente do Conselho 
de Arbitragem da Federação 
Portuguesa de Futebol) e 
Vítor Pereira (ex-presidente 
da Comissão de Arbitragem 
da  Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional e novo presidente 
do Conselho de Arbitragem da 
FPF, após as eleições de 10 de 
Dezembro).

Quem são?

Campeonatos profissionais

Proposta prevê que todos os clubes sejam SAD ou sociedades por quotas
a Actualmente nos campeonatos de 
futebol (e não só) convivem socieda-
des anónimas desportivas (SAD) e 
clubes que se mantém como asso-
ciações com estatuto de utilidade 
pública. O grupo de trabalho criado 
para analisar o regime jurídico e fi scal 
das sociedades desportivas defende 
o fi m deste sistema, apresentando 
uma proposta que, se for acolhida 
pelo Governo, obrigará a que todos 
os clubes que participam nas com-
petições consideradas profi ssionais 
(e actualmente só a Liga de futebol 
o é) sejam sociedades desportivas, 
“podendo escolher entre uma so-
ciedade unipessoal por quotas — da 
qual o clube desportivo seja o único 
proprietário [SDUQ] — ou uma socie-
dade anónima, com a participação 
de um mínimo de cinco accionistas, 

podendo ter o respectivo capital 
aberto ao investimento do público”, 
lê-se no relatório a que o PÚBLICO 
teve acesso.

Se avançar, este modelo implicará 
que vários clubes, como por exemplo 
a Académica, o Vitória de Guimarães 
ou o Olhanense se tornem SAD ou 
sociedades por quotas, embora pos-
sam manter 100% da estrutura da 
sociedade. “O objectivo é que haja 
equidade e todos tenham a natureza 
de sociedade”, explicou ao PÚBLICO 
o coordenador do grupo de trabaho, 
Paulo Olavo Cunha, que é professor 
de Direito na Universidade de Lisboa 
e ex-presidente da mesa da assem-
bleia geral do Benfi ca.

Uma das consequências deste novo 
modelo será o de os clubes perderem 
“os benefícios de terem utilidade pú-

tas não-profi ssionais (um surfi sta, 
por exemplo) possa constituir uma 
sociedade unipessoal, que assuma 
os custos da participação desportiva 
do atleta.

Olavo Cunha defende que esta pro-
posta “serve para o futuro próximo”, 
mas admite que poderá ser aconse-
lhável fazer mudanças radicais. “A 
questão de fundo é se um dia não se 
deveria pensar numa alteração de 
fundo, mas isso não se pode fazer 
em 45 dias [o tempo deste grupo de 
trabalho]”, argumenta este professor 
de Direito, que tem “dúvidas que a 
forma jurídica societária seja a mais 
indicada para os clubes desportivos”. 
Isto porque existe uma incompatibili-
dade entre o objectivo de sociedades 
comerciais (o lucro) e o dos clubes (o 
resultado desportivo). H.D.S.

O grupo de trabalho sobre o 
regime jurídico e fiscal das 
sociedades desportivas, liderado 
por Paulo Olavo Cunha, foi 
ainda integrado pelos juristas 
João Tiago Antunes e José 
Manuel Chabert, Emanuel 
Medeiros (director executivo da 
Associação das Ligas Europeias 
de Futebol Profissional), Vicente 
Moura (presidente do Comité 
Olímpico de Portugal), Ilídio 
Trindade (da Confederação 
do Desporto de Portugal), 
Paulo Lourenço (da Federação 
Portuguesa de Futebol) e 
Fernando Gomes (líder da FPF).

Quem são?

balho a termo ou sem termo), quanto 
aos direitos e deveres de cada uma 
das partes (por exemplo, exigindo ou 
não exclusividade ao árbitro), quanto 
à retribuição do árbitro e ao tempo 
de trabalho e quanto às formas de ex-
tinção do contrato (por exemplo, pre-
vendo a extinção do mesmo em caso 
de avaliação negativa do árbitro, no 
fi nal da época desportiva)”, lê-se no 
relatório destes peritos. O documen-
to admite que a exclusividade seria 
o ideal, mas também refere que essa 
imposição poderia afastar “árbitros 
com qualidade” e que não estarão 
dispostos a dedicar-se em exclusivo 
a esta actividade.

blica”, embora “haja ganhos na trans-
parência da gestão”, defende Paulo 
Olavo Cunha, que aponta também al-
gumas alterações de natureza fi scal, 
na dedução das comissões de empre-
sários e no pagamento de direitos de 
imagem aos jogadores.

“Outra mudança é estar aberta a 
porta para a mesma SAD ter diver-
sas modalidades”, revela ainda o co-
ordenador deste grupo de trabalho, 
sublinhando que se um clube quiser 
juntar várias modalidades numa úni-
ca sociedade o poderá fazer, embora 
não possa ter um SAD para o futebol 
e outra para as restantes modalida-
des — a actual legislação implica ter 
sociedades anónimas diferentes para 
cada modalidade.

Paulo Olavo Cunha aponta ainda 
que esta proposta permitirá que atle-
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Desporto

Peritos propõem 
limite à inscrição 
de estrangeiros
a Relatórios dos grupos de trabalho 
são apresentados hoje e sugerem ain-
da ao Governo a profi ssionalização dos 
árbitros e a obrigação de os clubes pro-
fi ssionais serem SAD ou sociedades 
por quotas. c Desporto, 33 e 34
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